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Introdução: A endometriose é uma patologia ginecológica inflamatória crônica, de caráter benigno, ocorrendo o desenvolvimento de tecido semelhante ao endometrial fora do útero, atingindo principalmente a cavidade pélvica de mulheres. Dismenorreia, dor pélvica crônica, dispareunia, disquezia, disúria e infertilidade são os sintomas mais comuns. As consequências desses sintomas têm potencial de repercussão negativa em vários aspectos da vida dessas pacientes.
Objetivo: Analisar o perfil sócio demográfico de pacientes com diagnóstico de endometriose com queixas sexuais atendidas no Centro de Referência da Saúde da Mulher (CRSM) – Antigo Hospital Pérola Byington.
Metodologia: Estudo descritivo baseado na análise de prontuários de mulheres atendidas no Setor de Sexologia do CRSM no período de 2015 a 2022. Todas as pacientes foram submetidas à um questionário semi-estruturado padronizado do serviço, aplicado por um sexólogo experiente. O diagnóstico das Disfunções Sexuais Femininas (DSF) foi baseado no DSM-IV-TR. O protocolo foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa em seres humanos do CRSM.
Resultados: Foram avaliadas 58 pacientes com diagnóstico de endometriose. A média de idade dessas pacientes foi de 37,9 anos (± 8,3). Obteve os perfis sociodemográficos destas sendo as principais características com associações estatisticamente significantes: 68,4% casadas e 28,1% solteiras; 61,8% com escolaridade de nível médio, 29,1% com de nível superior e 9,1% com de nível fundamental; pertencem as religiões evangélica 37,7%, católica 32,1% e agnóstica 13,2%; e são de etnias branca 48,2%, parda 26,8% e preta 25%. A principal queixa sexual foi dispareunia com 46,6%. 
Conclusões: Na maioria dos casos, a endometriose é diagnosticada de forma tardia e com isso afetar diretamente inúmeros cenários da vida das pacientes. É possível estabelecer sociodemograficamente os impactos da disfunção sexual causada pela endometriose sobre a qualidade de vida, bem-estar feminino, afetando relacionamentos desde conjugais à profissionais dessas mulheres acometidas com a doença. 
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